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A Cruz Vermelha 
Brasileira, a melhor, 
mais pura, mais perfeita 
instituição de caridade 
que possuímos, vai ca
minhando íirm 
luta mente 
s-enda da pIS 
E5 motivom^^^^^*m^P 
nia, de orgulho intenso 
para nós, paulistas, que 
a temos sabido coadju-
var gostosamente, se
cundando, num surto de 
amor imenso, os esfor
ços hercúleos chi msis 
perfeita e patriota das 
mulheres brasileiras, do 
anjo da Caridade, que 
se distingue pelo nome 
de Maria R.enotti. 

0 Tostflo Nacional é 
o óbulo lançado por to
dos nós numa caixa, 
ohulo quciomado a mui 
tos, perfaz determina
das quantias, que vão 
contribuir para acalmai-
as dores da miséria, os 
gemidos da orfandade ! 

O obulo depositado 
nas caixas especiais. 
dado expontaneamente, 
livremente, sem peias, 
sem injuiEçOes hipócri
tas, tem extraordinário 
valor, não só pelo fim 
que colima os nossos 
augurios, como também 
porque desenvolve em 
nossos espíritos, em 

nossos corações o puro 
e espontâneo amor do 
próximo, amor que exer

cido, desenvolvido, traz 
a felicidade ao seio das 
sociedades, das nações 
do ôrbe. 

O motivo imperioso 
que me levou a traçar 
estas pai idas 1 in has — 
pálidas na sua fôrma, 
mas grandiosas c bri
lhantes no sentimento 
paro sob cujos influxos 
for un traçadas —ó um 
apelo que venho de fa
zer aos meus colegas do 
Grupo Escolar, aos das 
escolas isoladas e ás 
pessoas caridosas e pa
triotas desta cidade, 
para que solicitemos a 
quem de competência a 
colocação de uma cai
xa do Tostão Nacional 
em o nosso Grupo Es 

para que as ore-
ali iluminam 

rairw da seJencia prr.-
manada tios mestres, 

possam ilumina»! as, 
também, emn a doce luz 
da caridade exponta-

njo enfçrnRo 
Geme no bprço enferma a criancinha. 
Que não fa'a. nã) and.i e já par] 
Penas assim cruéis, porque as n: prece 
Quem mal entrado na existência vinha 

0' melindroso ser, ó 
Si <>s céos ouvissem 

10 á mim o teu soffjvr pens-ir jH.dessp 
— Giisn me fora, a dôr que te espesiuha 

filha minha, 
p tterna prece 

Como te apprtn ;i angustia n frágil peito ! 
K Deus que Indo vè não l'a extermina. 
Deus que é bom. D-MH que é pae, Detis que é perfeito ! 

Sim é pie, mas a crença no!-o ensina : 
- Se viu morrer Jesus ipnmdo ir-mem feito, 
N.inca teve uma (idiii peuüenhia ! . . . 

jfffonso Celso Juqior 

0 Gr 

csti 

Cnjai 

nea. 

E-íforcerno-nos todos, 
com a mesma bôa-. von 
tade, na mesma coinu-
nhãa de pensamentos, 
para conseguirmos esse 
meio fácil de prestrar-
mos um pequeno ser
viço à instituição subli
me, que o cérebro fe
cundo e cultivado de 
D. Maria Kenoti teve o 
feliz .ensejo de erear e 
pôr em pratica, fazendo 
com que no coração de 
todos os brasileiros bro
tasse, sublime, vigoro
so e belo, o amor ' do 
próximo, amor haurido 
nos clíctames do cora
ção, da razão e do bom 
senso, no fundo recon-

• uy Barbosa sempre 
•jBonsiderado menino 

I ntal. Obtínha approva 
•̂ ^̂ •rlistinetas, era esco
lhido para fizer discursos 
nas solem.íidades do col
legio. O dr. Abilio o in
titulava minha pérola 

Além de magnífico es-

N o collegio do Dr. 
Abílio, "na Bahia, eu fui 
contemporâneo de R u v 

dito do nossas puras Barbosa, de Benicio de 
consciências. \ Abreu, Aristídes Milton 

O h ! a caridade feita|ede outros notáveis talen-

IIDÍ.SO ijriipi) 
1 

pO'ic possuir u 
\u d c-a i ift* d a 

| N a c o jfl^^^^^^^P 
i pícios. sol) os CU'i 
do nosso digno Q 
, niado (íirector 
tendências filantrópica.-
são de todos conheci 
das e assim daiemOS'tudante,1 Ruy se compor 
frutiticantes exemplos | tava perfeitamente. Jamais 
aos nossos alumrios, jsoftrera castigo ou simples 
ensinando-lhes por pa- reprehensão. 
lavras e acçOcs, que a Certo dia, porém, Ruy 
caridade expontânea s! Barbosa teve inticancia 
modestamente exercidajcom o padre Fiesa, pro

fessor de latim. 
Discordando sobre a 

traducção de uma phrase 
de Tito Livío. o pequeno 
Ruy mui zangado e ver-
velhinho, atirou o livro 
ao chão e retirou-se da 
aula. 

O padre deu parte, 
O Dr. Abílio maguou-

se profundamente c om 
aquella primeira jaca dei 

.ne a sobre— 

1 nos eleva, fortalece 
i nosso amor, nosso pa-
| triotismo, nosso cara 
cter. 

VASCONCELOS CAMARGO. 

(üy Barbosa 

assim, modestamente, 
sem alardes, visando o 
bem somente, é grande 
mente edificante, é ex
traordinariamente su
blime ! 

tos, que hoje fazem boni
ta figura. 

Estou a me recordar 
de alguns episódios inte
ressantes daquelles pris
cos tempos. 

O menino Ruy saltou 
ílc indignação. 

E retorquiu : 
---Nunca! Padre FJUSP. 

não sabe latim ! . . . Se 
elle quízer chegar ás boas 
commigo, ha de confes
sar que errou ! Si não, não. 

— O menino tenha 
juízo . . . respondia o"$e-
Jho Abílio, com sorriso 
paternal e bondoso. Fiu-
sa conhece o latim como 
Cícero ! 

Elle é um Tito-Livio 
bahiano, de coroa e ba-
culo. 

— Está enganado, não 
vae além de hora horae, 
\e qu?\ quae, quod. 

— Com que então— 
concluiu o Abilio — você-
n:io quer pedir perdão a 
padre Fiusa ̂  ! 
— N ã o pqH 

— Mer^-d 
— M c t t a ! 
Suspendo-] 

mesa ! 
—Suspen d a ! 
M a n d o - o ficar em pé 

em cima do banco ! du
rante o jantar, em pre
sença de todo o collegio. 

— Mande. 
O immortal educador 

bahiano começou a s^ 
sentir agastado, ao ver o 
orgulho dojoven Ruy. 

E. á hora do jantar, 
ordenou-lhe que ficasse 
em pé em cima do banco. 

Elle obdeceu prompta-
mente. 

Que escândalo para a 
meninada !... 

Oh ! o Ruy Barbosa 
de pé em cima do banco ! 

Vinha o mundo abaixo ! 
Aquelle estudante mo

delo a soffrer um castigo 
j próprio dos peraltas e 
galopins! 

De sorte que, dahi por 
deante, quando mandavam 
lalgi 
banco, elle o fazia a rir-se 
sem â menor vergonha di
zendo com certa vaidade. 

— O Ruy já esteve 
também ! 

sua pérola. 
Era seu dever castigal-o 

afim de não desmorali-
sar o padre Fiusa, antigo, 
professor do collegio e|a 

seu amigo pessoal. 
Chamou o Ruy parti

cularmente e pediu-lhe 
que apresentasse descul
pas ao seu mestre de la
tim, solicitando o perdão. U R B A N O DUARTE, 



L^eg'«uíssca 
V-rU-' i 

SEM RUM colher o delicioso e pre
cioso netar ; deveis 
amar a instrucção por
que ella ó o caminho 
que vos conduzirá a 
prosperidade. 

Si a instrucção sem
pre foi necessária e m 
todos os tempos, é — o 

hoje mais do que m m 
ca. A iqualdade social, 
o progresso no com na cr-
cio, na industria e na 
agricultura, o sufrágio 
universal, levam, obii 
g a m o indivíduo a bus
car a instrucção, porque 
ella é a arma cora que 
deve pelejar na luta 
pehi vida ; hoje, bani
dos os bolorentos pre
conceitos de pobreza e 
sangue, a verdadeira. 
fidalguia, a verdadeira* 
jerarchia deve assentai" 
suas bases sobre a ins
trucção; nos diversos 
ramos da actividade so
cial os primeiros grãos 
são para os mais ins

truídos ; o operário 

Aberta estão de par 
a par as portas da es
cola; vai grande lufa-
lufa entre a peLizada 
que anciosa corre ás 
aulas-

E' a colmei a que sae 
do seu torpor hibernai; 
as abelhas, pequenas e 
laboriosas operárias, 
alegres e contentes en
chem os ares com seu 
zumbindo e vão de flor 
em flor a voar pela 
campina. ( 

São as andorinhas 
que voltam das para 
gens para aonde emi
grado haviam ; a pri
mavera envolve a ter 
ra num doce e suave 
atr.plexo, o sol lhe en
via em seus raios beijos 
cheios de vida, luz e ca
lor; no prado brilha a 
flor, existe u m canto 
em cada ninho ; eil as 
que tornam aos beiraes 
donde partiram em bus 
ca de outras terras, de 
outros climas. 
. Terminaram-se as fe-

nas, a escola abre suas 
as e ouivida as 

erra. „ 
labores-

Como custaram pas
sar estes dias de ferias, 
dirão algumas dessas in-
nocentes creaturinbas ; 
tanto vadiar, tanto cor
rer, tanto brincar, já 
nos aborrecia ; ainda 
bem que já passaram 
e a escola de novo nos 
chama. 
Ja / ? Tão cedo, tão 

depressa assim termi 
miram as ferias ? / índa 
agora começamos a 
brincar e temos que 
abandonar nossos jogos, 

nossos folguedos, por
que é forçoso seguir 
para escola I dirão ou

tras. 
A ambas, a todas, di

zemos :—Coragem, a es
cola vos chama, atten
dei a seu chamado; sede! tido pelas ondas, e no 
assíduas nos trabalhos, entanto é um dòs paizes 
attentas ás licções, ejmais produetivos da 
assim dareis alegrias a!Europa; mio é sem ra-
vossos pães e recom- (zSto que o holhndez diz: 
pensareis o twibalho-dej -Deus creou o mundo, 
vossos queridos e d̂ di-í cs hollnndozes fizeram 

mais instruído será o 
melhor operário, o pro
fissional mais instruído 
soi á. o melhor profis
sional. 

Mimosas ereanças, 
deveis amar ;?» escola. 
ella vos necumu 
I rfíf-gfrunos i;:cstima*l 

A riqueza intellc 
é superior a riqueza 
material; aquclla as re 
' vezes da fortuna po
dem num dia reduzir a 
nada, esta não ha quem 
vol-a possa tomar. 

Mimosas ereanças, 
deveis amar a escola, 
cila vos engrandece,on-
erandecendo oomvosco 
a pátria. O povo que 
tem as melhores esco
las é o piimeiro povo, 
disse um grande escri-
ptor, U m povo instrui-
do, mesíno cm paíz cs 
teril, sabei o-á tornar, 
furto é cheio de vida. 
A educação faz o ho
mem, o homem faz a 

terra. Haja vista a Hol-
landn, paiz esteiil, ha-

com segurança conduzi
rá vossos passos na 
trajectoria da vida. 
O amor a liberdade 

e ao trabalho inpellem 
o gênero humano em 
busca de um ideal no 
bre, bello) sublime, e 
esáe ideal.só será attin-
gido com o auxilio da 
instrucção. 

Amai a escola, mi
mosas ereanças, sede 
attentas as liçOes de 
vossos mestres, são 
gemmas preciosas que 
estai'; a enthesoirar. 
Hoje a escola vos pare
cerá uma prjsão, ella 
não vos permítte brin 
car e correi* livremente 
como a borboleta se 
libra no espaço; porem 

amanhã, quando viídes 
que, sob o influxo da 
instrucção recebida na 
escola, a prosperidade 
vos épioprici i, que gra 
cas a vossa instrucção 
vossos concidadãos vos 
estimam, vos conside 
1'üiii, então bendizel-
a-ois, então saberei» 
avaliar o trabalho de 
vossos mestres e de 
quanta gratidão vos 
iornasteis devedor para 
com elles ; ahi os vos-

" 0 OS 

nào 
não 

sacrifícios, 
pudessris fre-
uma escola, 

onde o vosso coração. 
tenra flor em botão, 
se abrisse ao doce o sua
ve calor do sol da ins
trucção. 

I^ERNÃO AYRES 

mediram 
para que 

pientar 

Está marcado para 
domingo proyimo o 
grande festival no ve 
lho Sãf) Domingos, em 
beneficio da intelligem* 
te actriz D. Francisca 
Silva. 

Devem subira scena 
as comédias "Os Me
drosos' em 2 actos e 
"Os Pretendentes de Cla-
rinha' em 1 acto, ori
ginal do í)r. Arcilio 
Borges de Almeida. 

a iíollenda 
Mimosas 

ca d os mesties. 
Mimosas ereanças, de j 

veis amar a escola, eílaídévcis amar 

ó a cohneia onde ides' cila seta 

ereanças, 
a escola, 
guia que | 

QB*S*I»O Esc»5»r 

Reabriiam-He, no dia 
lõ, as aulas (\o nosso 

Grupo Escolar, 

<^tnm'&_Wwníeípsü 
^Realisou-se no día i s,, 

com as formalidades _çjp 
estylo, â _posse da nova 
Câmara Mnniripnl, 

A posse fui dada pelo 
exuio. snr. dr. Anlonio 
de Souza Barros, M. Juiz 
de Direito' da Comarca. 

Procedeu-se em segui
da a eleição da mesa 
dando o seguinte resultâ  
do ; Presidente, dr. João 
Martins, vice, Affonso 
Borges, prefeito, snr. João 
Francisco MarLíns, vice. 
Francisco Brenha Ribeiro. 

N o começo da sessão, 
por proposta do dr. João 
Martins, o vereador Af
fonso Borees foi accla-

A que fnlla pouco, Aug-
menta Metade r:ò seu valor, 
correspondendo este predi
cado a um ponto Collocado 
adeante de qualquer figura. 

As trjiilljeies têm as suas 
Variações, que executa TI 
com arte, sem se importa-
rena com DS Figuras que 
fazem, quando julgam Ir 
no tom. 
Também a mulher tem 

Prelúdios que fazem traspor-
' tar o homem, da terra ao 
Sol, eem se lembrar de Si 

A mulher Prima em arte, 
quando quer Harmonizar as 
cpíeae :io seu bello prazer. 
O Tempo que a mulher 

está solteira, eão Compaeio* 
de lísppra, para ent:ar no 
Cónjueto. 
Quando enviuva, er.tra na 

Suspensão' 
A mulher divide-se em 

madj para o cargo dejT,eí:i Partes, como o com-
prefeito, recusando-se ir~! Pa'so T«™nrio: 
1 , . 1 Duas no chão, que sao os 
revoo-avelmente a acceitar' esse cargo. 

Edital 

C h a m a m o s a atten-
ção do publico paia 
o edital sobre paga-
me;; to de impostos que 
o thesoureiro da Câma
ra publica hoje na sec 
ção competente. 

pè-í, e uma no ar, que é a 
cnhfça. 

Quando «• mulher morre 
aeuba-i e a Symyhori\a, ter
minando com o Tom de Dó 
Maior. 

Falleceu em Botucatú, 
no dia i 2 do corrente, o 
snr. Francelino Ferreira 
Lisboa. 

O finado era irmão do 
nosso particular amigo e 
ooceituado negociante 

Joaquim 
para» in ver Harmoiiu ~ 

i)a falta de ei n on 
resulta a Desafinarão. 
Quando qualquer mulher j sentamos su-ceras condo-

ftdla em casamento está lendas* 
era Tom natural] quando é — Falleceu, ante hontem 
desprezada e chora, esta em repentinamente nesta ei-

n de DA mas, si de ou l d a d e ) snr Francisco d a 

mulherdeve 
-'// ar com o 

tro lado, llie fazem a corte. 
Muda pra Là. 
O Tom da mulher é Re

lativo com o Eeu bom ou 
máu humor; quando soffre 
Alteração no Tom primitivo, 
passa de Maior a Menor, 
são Fizicatost que vibram 
nas Cordas do coração, em-
quanto que as ásperas, são 
Sons c/e Pancadaria 
A mulher muda como os 

Tempos e Aecidentcs, o seu 
Tom ê Suam e Moderado, 
quando 6 Menor, Expressi
vo e Arrebatado, quando é 
Maior. 

Emquauto nova, é 
Valsat quando velha, 
Marcha Fúnebre 

Quando a mulher 

Rocha Camargo, sogro 
do nosso distineto amigo 
snr, José Maria dos Passos 
dedicado regente da. Cor
poração Musical "União 
dos artistas." 

O s nossos pezames. 

uma 
uma 

casa. 
Sobe nm Tom, quando en 

Ao snr. Lupercio Bor
ges, officiai do Registro 
de Hypothecas, foi 
concedida licença de 
seis inezes, para tratar 
de sua saúde. 

Foi nomeado para 
esso cargo o Dr. Arcilio 

viuva, Desce um Tom e um Borges de Almeida 
Semi Tom : (isto è), fica 
Meio Tom Abaixo do que 
ern antes de casar, mas, si 
contrahe segunda nupcia*si 
Volta ao seu Tom Katural. 
Quando falia mais du que 

deve, mefte Apageaturas,uo 
discurso e mostra não que
rer ser Breve. 

A mulher falladora é um 
Flautim desafinado. 

FOOT-BALL 
Foi eleita a nova di-

rectòria do "Itu Foot-Fall 
Club", que ficou compos
ta dos seguintes mem
bros : Manoel dos Santos, 
presidente : Innocencio 

i 

i 

i 

í 



» £ £ .•!^^:IJamai3üiHinlcipal 
Alcides Ortiz, 2 ; Josino 
B. Carvalho, thesoureiro, 
João Emmanuel, capitão; 
José Emmanuel, vice; 
Luiz Francisco, procura 
dor; José Marqires, ze
lador e Francisco B. Sil
va, fiscal. 

Ouvimos que vae ser 
fundada uma liga de Foot-
Ball, composta dos diver
sos clubs, com o fim de 
se desenvolver, nesta ci
dade, ~ este gênero de 
sport. 

P a r a Soroeaba 
Segue domingo ~ próxi

mo para Sorocaba a excel-
lente corporação musical 
"HJnião d°s Artista" re
gida pelo professor José 
Maria dos Passos. 

Motiva de força maior 
impediu que ella abrilhan
tasse os festejos da posse 
da nova Câmara davisi** 

A noticia que vae em 
outra parte desta folha 
referente á sessão da 
posse da Câmara M u 
nicipal, temos a aceres 
centar o seguinte: 

No momento em que 
o vereador Aftonso Bor 
ges declarou que irre-
vogavelmeute não Jac-
ceitava o cargo de pre
feito municipal, pe
diu a palavra o verea 
dor, snr. Virgílio Araú
jo de Aguiar, que de
clarou renunciar a sua 
cadeira e retirou S3 do 
partido republicano si
tuacionista, por não 
concordar com a attitil
de assurr.idapelos chefes 
do mesmo na questão 
das candidaturas ao car
go, de prefeito. 

A resolução daquelle 
distineto corclligionario 
foi recebida com signaes 
de sincero pozar por 

Itepuhüea 

Prefeito Municip il de 
íui, faço saber a todos* 
os senhoiva contribuiu ' 
tesem atrazo, e que não 
efíectuarem o pagamen
to de seus impostos até 
o día 5 de Fevereiro 
próximo futu* o,que suas 
dividas serão cobradas 
judicialmente pelo ad
vogado da Câmara com 
a multa de 30 0/0. Pa
ra que não possam nl-
legar ignorância faço o 
presente que vai afixa 
do em lugar publico e 
publicado pela impron-
sa. 

Ytú, \6 de Janeiro de 
1914. 
0 Collector Municipa 

-- José Castanho de 
Barras. 

r^zxWfBtwvxTrxsxatzsníf-i+sxpacr 

nha cidade. 
Seguem nesse dia para 1 P a r t P díl Gamara toda 

lá diversas pessoa^ do nos- j e d e todas as P^sôas 
so meio social- giadas que assistiram 

á sessão. 
De nossa parte las-

Chalet Avftgiiil» Jlfc 
Ossnrs. Nardy & Com J 
abnrarr. a rua do Commej| 
cio n. i2i, esquina da A-
venída 7 de Setembro, um Ititue uma lacuna difíi 

nfce 
entojipor-

qnanto a rei irada do si\ 
^ r g m o de Aguiar cons-

chalet de loteria. • 
Para o annuncio que 

publicamos em a secçSo 
competente, chamamos a 
attenção dos leitores. 

Cinema l*arque 
A empreza tinha 

annuneiaio para hon-
tem o importante fihn 
Protéa, mas como, se
gundo comtnunicação 
receb'da. não- pode o 
mesmo ser remettido 
para aqui; foi a substi
tuição feita paio "O 
Trem d-s Espectros", 
esplendida concepção 
da fabrica Gloria Filtn. 

Para boje está con 
fecciouado -novo e 
atrahente programam 

cil de ser preenchida 
no seio desse partido. 

ALMANACKdo MALHO 
Leitura agradável» interes
sante 4$500 cada exemplar, 
Chalet G*eto Preto. A. Lnppt 

Editais 

.ísaspeetoria 
Tfunittipal 

O snr. Inspector Mu-
nicipal achar-se-ha â 
disposição do publico 
todos os dias úteis dás 
11 horas ao meio dia, 
no edifício da Gamara 
Municipal. 

João Francisco Mar
tins, Prefeito Muni
cipal d'esta cidade 
de Itú, etc. 

Avisa a todos os inte
ressados que será en
contrado todos os dias 
úteis no edifício da Câ
mara Municipal, a rua 
da Palma n. 60, de 12 
as 14 horas. 

Itú, 16 de Janeiro de 
1914. 
O Prefeito Municipal, 

João Francisco Martins. 

O cidadão José de 
Padua Castanho, 1.° 
Juiz de Paz e m exer
cício, deste dístricto 
de Ytú etc. 

Faz saber a todos que 
o presente edital v'rem 
ou dcllc conhecimento 
tiverem, que as audiên
cias deste J U Í Z O serão 
dadas as segundas-foi--

cs 

ras ao meio dia e m car
tório a Rua Santa Rira 
numeto cincoenta e u m 
(51), as doze horas; e 
| quando esse dia cahir 
c m dia feriado, as au
diências serão dadas no 
dia subsequente. E para 
constar, mandou lavrar 
o presente que seiá 
af fixado e m cartório e 
publicado pela impren
sa. D a d o e passado 
n'esta cidade de Itü 
aos sete de Janeiro de 
mil nove centos e qua-
toize. E u Braz Ortiz, 
escrivão do Paz o es
crevi. (A), José de Pa-
dua Castanho. 

Loteria 
j>rerr\io maior Zo: Õ0Õ$ÕÕÔ 

Extrae§áW £20 dia S S «5« «rasteiro 
Bilhete intetro 3$000 Fracção l$ooo 

Loteria da Capital Federal 
J>renjio rrjaior 100 : 000$ 

Extração no dia S4L 
KiShete inteia-o — 10-j$0€| 

Fracyâo l ^ O O © 

os bilhetes estão á venda desde já no chalet 

GATO PRETO 
Largo da JflTatriz, II 

CASAS 

José Castanho de 
Barres, Collector Mu
nicipal de Itú, etc. 

Do ordem do cidadão 
João Francisc ; Martins 

RDDÜDÇÍOS 

2°. TABELIÃO 
[Sebastião Martins de 

Melo 

nRua do Comercio, 8' 

Cr. 

CHAT.RT AVENIDA 

NA&DY & OOMP. 

Rua do Commereio 
n. 121, esquina 
da Avenida 7 
de Setembro 

Encontrara-so bilhe
tes de todas us loterias 

= ^ ^ = v 

endem-se as duas 
pequenas casas si
tuadas á rua 7 de 

Abril números 4 e 6. 
Para tratar-se à R u a 

Direita n. 30 c o m a 
proprietária. 

' %3 %M U [jPbJ HÀ)^ 4? 

ARMAZÉM 
- D E SECOS E M O L H A D O S -

•=̂ Jp==> I>13 CZÍ^LÍ^ 

Jo aquim Tjorges Correia 
RUA D E SANTA RITA 

Nesta casa os freguezea encontrarão tudo 
quanto for concernente a este gê

nero de negocio. 
Y T U 

JUÚlflMVUW'! 
^ P '•&*? Nte^ >^' UU \fc*r xfef •.*?"•' *$m-& ** 



SSepisbüea 

Çása Saníoro 
Relojoaria e Joalheria ítalo Suissa 

RUA DO COMERCIO, 62 

Neste acreditado estabelecimento ie encontrará 
£ Relógios e Jóias da todas as qualidades, trabalho 
" solido e garantido. Deposito exclusivo nesta cidade 
dos afamados relógios ZENITH e tem tairOera dos 
fabiicantea Roskof, urea, Omega e L̂ onidas. 

Incumbe-se de qualquer concerto concernente 
á sua profusão. Todos os objectos vendidos pfio gâ  
rantidoi. 

RELÓGIOS DE PAREDE E DESPERTADORES 
==SN osé $ctniorc. /£=*=$ 

Itu—Sstado de &&o^ Vanlo^ 

••=§=- ^S 
• > 

<2© 

Leobaldo Fonseca 
l.o TABELLIÃO 

—. RUA DIREITA, N.° 22: -

YTÜ 

<m 

/) 

W 
^=^ 

íC=s> ® 

I>*\ Braz Bicudo 
MEDICO E OPERADOR 
Clinica medica cirúr

gica em geral. Moléstias 
do aparelho digestivo e 
das vias urinarias. 

Injeções—sem dor— 
de 606 e 914 para a 
cura de sifilis e bouba. 

Consultório eresidencia: 
Rua do Comercio, 114 

— Jfú -

ÍIWIBF * Vasconcelos 
Li 

Atende a chamado a qualquer hora do 
dia ou da noite. Possúe a maquina 
mais possante desta cidade, 
uma fisster fêtalat com 

lotação para sete pessoas. Os Chaufeurs 
ruge são delicados e cuidadosos. 

RUA DA PALMA—n. 35 

Telefone n. 39 

ITU' 

Guarani Blaçbintani 
á em sua casa lições de desenho linear, 
de ornato, de paisagem, de figura e de 

elementos de arquitectura. Esboça dese
nhos de plantas de casas, para se

rem apresentados à Câmnia. Paz 
aumenlo de retratos do ta

manho natural, a 
pastel, a óleo 

de pequenas fotografias e esboça 
trabalhos do decoração. 

RUA s COMERCIO 

SASTA ANJÍA • a 

Deposito completo de madeiras 

seriadas e apparelhadas. 

Jlctrgo $e S. fremeisco — q. 1 
Telephone n. 81 

ESCRITOBIO DE ADVOCACIA 

Dr> Eugênio Fonseca 
E 

José Augusto da Silva 

Rua Direita, 21—Itu 

COMO SE CURAM 
OS INCOMMODÕS 
DE SENHORAS 

A ..Saúde da Mulher é um „m,ri„ 
•'"•' '* i • • e um remédio 

para uso interno e dispensa os 
irrigadores e outros apparelhos. 

£ uma formula privilegiada dos pharmaceuticos 
chimicos-Daudt & Lagunilla — Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico dos 
incommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS COLHERES ALL1VIAM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

A SAÚDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas 

Suspensões 
• • M M M M a M 

ISenstruagões dolorosas 
flores Brancas 
HsmorrhgQias 
eoras escassas 

No período da edade 

critica, nas manifes

tações do arthritismo 

e^n^s^dòneoj^lSHDlSr 
ticaò, este poderoso 
rernedio produz sem

pre grandes benefícios 

tf •> Vende-se cm todas as Pfr&rmaclas do Brasil •;• 

k> 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


